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NOTA AO USUÁRIO 

A partir de fevereiro de 1991, a publicação Indi­
cadores IBGE sofreu uma interrupção na sua for­
ma tradicional de apresentação editorial gráfica. 
Os fascículos, ora distribuídos por tipo de indica­
dores, têm como objetivo a não descontinuidade 
das informações contidas nos indicadores conjun­
turais produzidos por esta Instituição. Brevemen­
te, eles serão publicados com novos padrões que 
visam agilizar o processo, para melhor atendimen­
to ao usuário . 
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Os Indicadores regionais utilizam dados pr ·imár 1 os 

Pesciu i 'sa Industrial Mens~l ( P IM). Os painéis 

da 

de 

produtos e informantes são especlflcos para cada 

região, com exceção de PE, BA, PR, se e RS. 

2 - Para a Industria Geral e tomando-se como referência o 

Va1or da Transformação Industrial oe 1980, os produtos 

selecionados alcançam os s&gulntes nlvels da cobertura: 

Região Nordeste. 190 produtos ( 58"/.); Pernambuco, 102 

pro.dutos (56"/.); Bahia, 91 produtos (52"/.J; Minas Gerais, 

158 produtos (59"/.I; Rio de Janeiro, 261 produtos (51"/.); 

São: Paulo, 493 produtos. <?4'l.J: Região Sul, 264 produtos 

( s.n•.): Paraná, 118 produtos (58"/.); Santa Catarina, 125 

produtos (58"/.I e Rio Grande do Sul, 210 produtos (54"/.) . 

3 - Os procedlmon1os metodológicos dos Indicas . regionais 

são Idênticos aos adotados no Indica Brasil A base de 

ponderação 6 fixa e tem como referência a estrutura do 

Valor dà 

de 1980. 

·~· 

./ ., 

Transformação Industrial do Censo Industrial 

.3 

A fórmula da cálculo adotada é uma adaptação da 

- base f1xa ~m cadela, com atua11zação da pesos. 

Laspayres 

4 - São divulgados quatro tlpos da Indicas : 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NÜMERO-INDICEl . . compara a 

produção do mês da refarênc1a do índice com a méd1a 

mensal produz1da no ano base da pesquisa ( 198 1); 

INDICE MENSAL: compara a produção do mês da referência 

do Indica em relação a Igual mês do ano anterior; 

INOICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mês de referência do lnd1ce, em 

relação a Igual period? do ano anterior; 

INDICE ACUMULADO 12 M!õSES : compara a produção 

acumulada nos ultimes 12 meses de referênc1a do Indica 

em relação a igual per lodo Imediatamente anterior . 

OUTRO~ INDICES (por ex~mplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser ob t 1 dos pelo usuário a partir do Indica Base Fl,xa 

Mansa 1. 

5 - Os Indicas apresentados neste documento são 

preliminares, 0stand9 sujeitos á retificações nos dados 

primários por parte dos Informantes da pesqu1sa. 

8 - A sistemática adotada para retificação de lndlces. é 

divulgar, junto com os resultados de cada mês de 

dezembro do ano (N), o "Indica Base Ftxa Mensal" do ano 

(N-1), qué passará então a ser deflnlt1vo . 

7 - Informações nia 1 s detalhadas sobre os proced1mentos 

metodológicos podam ser obtidas no Departamento de 

Industria (DEIND) - Rua Visconde de Niterói, 1246 BL. B 

sala 705, CEP: 26941 - Rio Qe Janeiro - RJ, telefona 

(021) 284-8840 . 



-COMENTÁRIOS 

Os resultados da atividade ind Js t r ial no mês de 
março mostraram-se bem discrepantes no imbito das regi5es ir­
vest igadas, com a~ taxas do indicador mensal variando num in­
tervalo de 1,9X para Pernambuco (Único desempenho positive) a 
-31,1X registrado na Bahia . Em ambós, o comportamento dó se­
tor químico fiuura como o principal fator exµlicativc , ~endo 

que com expansão de 17,?X em Pernambuco e qued ~ de - 42.1X na 
Bahia A Reg1~0 Nordeste, como consequência. assinalou um 
rec40 de -15,0X Mesmo com desempenho negativo , as indús­
trias de Minas Gerais <-3,4X) e de Santa Catarina <-5,5Xl se 
destacaram pelo resultado bem acima da média brasileira 
C-11,6Xl Com performance também superior a estd marca en­
contram-se, ainda, as indústrias do Paraná l-7,9X), Rio dP. 
Janeiro <-9,0X). Rio Grande do Sul (-9,BXl e a própria Região 
Sul 1-8.BXl, cabendo a São Paulo C-16,3Xl. além do Nordli'ste e 
Bahia já citados, um desempenho aquém da média do país Cvide 
tabela 1) . 

PERNAMBUCO 

Os resultados da atividade industrial em Pernambuco 
apontam em marco. no indicador mensal, a su~ primeira taxa 
positiva desde abril de 1990 (1,9X>. sendo ·este, tarnbém, o 
único crescimento verificado dentre todas as reei5es analisa­
das. Este desempenho levou a uma desaceleração ' do ritmo d~ 
queda na comparação acumulada no ~no 1-1,?Xl Entretanto, de­
vtdo a forte retrac~o da produção fabril ocorrida a partir 
dos ajustes ~s medidas do Plano Collor, tal resultado ainda 
n~o foi suficientP para reverter o movimento de queda v0rifi~ 
c~do no Índice dos último~ 12 meses (-13,0X) 

O avance de 1,9X registrado no confronto c-0m iqual 
mês do ano anterior foi sustentado, principalmentP, pelo de­
sempenho dos gêneros química 117,9Xl, produtos alimentares 
<12,1X) e papel ~papelão 130,9Xl que, por sua vez, ti0eram 
como principais itens responsáveis, respectivamente, borr~cha 
SBR e fibras de poliester; açúcar refinado P m~r~arina, e 
caixas de papelão corru~ado e sacos · de rape} kraft. Cabe as ­
sinalar qu~ este indicador deverá continu~r apresQntandp re­
sultados positivos, principalmente no prÓ Himo m&s, pois esta ­
rá influenciado por uma base dP comparacão derrimidi 

Os setores que detiveram os maiores impactos h8q~- · 

tives na composicão da ta><a qlobal, no indicador fT,é ·n..,al fu­
ram metaJÚrg1ca (-23,SX> P. th~til l-25,1Xl, innur•nc1ados. 
respectivamente. pela performante dos seguintes produtps : 
jio-máquina de aco comum e verqalh5es ciP aco; e Fios crus de 
algodão e tecido acabado ou ben~Ficiado 

A prod~cão acumulada no primeiro trimestre do ano 
aponta um~ redução· de -1,9X na proctucãc indust~ial deste r~­
tado <tabela 21 . Os - segmg~tos respcnsávei~ µela . queda Fo-

4 

:- a m m'f1 t a 1 ú r !J 1:: a < - :::: t , 0 X l . t ê x t 1 l ( - 3 J , 2 '.I. l e mi n era is não 
metdlico~ (-16.~X) [m contrapartida, produtos al1~0ntar P s 
im~actou com 4.2 pontos percentuais na formacão da taxa ulo­
bal, ao crescer 16,4X, desempenho este sustentado, basic<.imen­
te. pela expdns~o do volume produzido dos derivados d~ cana ­
de-acúcar 

O indicador anualizado apresenta a maior taxa nega ­
tiva <-tJ.0Xl dos últimos 27 meses !gráfico 1) e situa - se 
pró H i mo d a m é d i a liras i l e i r a ( -· 1 2 , 8 :o Ma i s um a vez os g ê n e -
ros metalúrgica ( ·24,6i0 e tê><til (-21.2X> contribuíram sig­
nificativamente na formacão do resultado final. A perspecti 
va pa~~ o próximo mis neste Índice • de desacelerac5o do rit ­
mo de queda, pois abril de 90 - marcado por uma forte retra­
cão da ativid<.ide fabril devido ao impacto das medidas de es­
tab1l i.::acão econômica - passará

1 
a fazer parte da base de com ­

P N. r .1ç ãc;. 

BAHIA 

Em m~rco. o nível de produ~5o do Estado contraiu - se 
em -31,1X comparado ao mesmo.mês do ano anterior, uma vez ou~ 

os segmentos de ouímica ( - 42,1Xl e de extrativa mineral 
l-40,7X>. os doi~ gineros de maior peso no parqúe fabril lo­
cal, estiveram com seu desempenho bastante comprometido pelas 
recentes greves ocorridas nos setores de e><Ploracão e refino 
de petróleo Como conseqüência. a taxa global de marco se 
alterco abrupt;J.mente cm relacão a de fevereiro l-4,9X> 

[s;,e dl'sempenho meno;;il configurJ-se, sem dúvida, no 
mais forte declínio nos nívcis'dc atividade do setor indus~ 
trial do Est~do nos últiros. anos, aljm de representar para o 
mês em análise a rior taxa dPntre os locais pesquisados O 
impacto do resultado de marco fica bem evidente quando se ve­
rifica a tr~jetórta revelada tanto pelo indicador acumulado 
nos últimos doze meses - que acentuou a sua queda neste mi s 
em - 2.0 ~óntos percentuais em relacão ao de f~vereiro (grd~i ­
co 2l. alcancando a marca de -5.BX - como pelo índice acumu-· 
lado no C1no, c;ue µa'.".sou de -·4,2X par:1 ·-1J.1Y. entre os doi-,, 
últimos meses . 

tl<:i verd:1de. a quPda da indústr1a em marco só não 
foi m:1is :.centuudc1 devido tis expressivas expans·ões ,;i,ssinala ·· 
das em pródutos alimentares <2?·;8X), bebidas 124,4X> e per 
f um .1 ri a ( 2 2 , 6 Xi -· e s t e ú 1 t t mo s P. t o r mui t o em f u.n e 5 o d e um ;, 
t.iase de · comparação dP.Primtda . 

Os s~gmnntos de química e de e><trativa mineral, com 
~uedas no primeiro trimestre alcancando -18,lX e -l4,4X, res ­
PPCtivamente (tabela J), foram os p~incipais partici~antes na 
comp~sii5n do r~ s ultadc g1obal do indicador acumulado na ano, 

.em ra2~0 ~ind3 do ~iD~iFicativo recuo na Prdducão · d~ óleo 
diesel <-27.BX>. a~sol1na l-16,0X> e P~tróleo em bruto 
<-23,0~> - cuJos i~rattos nos refPridos ·g~nero~ f~ram de tal 
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dimensão que na hipótese de crescimento n ulo para e s ses 
dutos, o decrescimo na química ficaria somPnte em torn6 
-8,7X e a eHtrativa mineral com resultado bem prÓMimo ao 
mês anterior (0,8Xl , o que daria para a ind~stria qrral 
taxa estimada Pm -5,?.X 

pro­
dC> 
do 

Ainda no indicador ~cumulado. e m termos de g&n 0~ o s 
industriais, observa-se apenas dai~ segmentos com cresc1m~nto 
d e · sua µ r o d u e;; ão . .:i l i me ri t ar e s ( J 4 • 1 X ) e bebi d as · ( 2 0 • 2 X ) I~ o '· 
cernais setores computados, a reduc;;ão no nível de atividade 
v 3 r ! a e n t r e -- 12 , 9 X em per fumaria e - '11 . 7 Y. e r~ 1n a t e ri a 1 e 1 é t ri -
co e de comunicac5es, quadro quP. bem d1mens1ona a fortP r~­
tracão industrial que ocorre na Bahia. neste inicio ne ano, 
influer.ciada basicamente pelo resultado de marco 

HINAS GERAIS 

A at1virtade industrial de Min~s Gerais assinala em· 
ma rc;;o d ~ 1991 um decréscimo de -3,4% em relac;;5o a, iqual m&s 
ao ano anterio r Este resultado, ap p sar dP negativo, mo ~t ra 

sinais de unia 1 i 92ira recuperacãci comparado aquele r e 91str<ido 
em fevereirc, "º se situar em 12, 1 pontos µercentuilis ;icima 
rto apre~ent"do na~uele mês . Cinco segmentos com crescim~nto 
em março ~entra apenas um no mis passado é mais um ·ratar de 
indicaçio disso . Neste comportamento mais favor~vel ~obre5-
saem os setor~s de material dP transporte, que rassa de 
-37,7X em fevereiro para 6,3Y. em marco e vestuário. de -22,6X. 
para 23.~~ NestPS ramos a melhora está r~lat2onada, princi­
palmente, ao in~remento na producão de c~mionet~~ e · utilitá­
rios e de calcas compridas de tecidos. respectivamentr 

Ainda na comparação men~al, foram determinantes na 
retracão deste mªs o desempenhe ·de matC> r ial el~tr1co .p de 
comuriicaçÕe s ( -5 1.i;'.oX> que reH1stra sua rior· mc.rca d" tod.:i a 
s é rie p;ira este tipo de indicador ·· devido, prinéipe1lment2, a 
d1m1nuição na produ;Üo de fio, cabo e concutor de alumínio, 
minerais não metálicos <-14.SXl. tendo como principal produto 
responsável tijolos cerâmicos refratários; P e~•rativa mine­
ral (-17,3Xl, devido a qupda em minério de f1!!- ro Por outro 
lado. dentre os ramos com taHas positivas, a maior contribui­
cio advém da química (19,ílXI, em face do aumento na rroduçio 
de ácido sul rW.rico . 

Analisando - se o desempenho da inctW.stria num cort~ 
trimestr ;i \, verif1ca ·· se um sensível de~r~sci~o nos Índic es do 
primeiro trimpstrn do ano frente ao resultado obtido no W.1~1-
rr. '.J t rirnest re de 1990 ( t abel;; 4). sendo c:s t ;~ c.01r1port c.mc .. :t c1 
a com panhado, a n ivel set cir1a 1. poi· nove dos t re21' qênci-os 
r e s q u l s a d os D e n t r e o~; que as s i n a 1 3 m t a x.a •, no p [> 1· i o d o .i a n ~· l -

ro-marco super~ores as do período outubro-dezembro. o dest~­
que fica por conta da quÍmira, com · acr~scimo da 17.0 pontes 
percentuai~ Em SPntido contr,r10, sobres~~1 a fraca perror- · 
mance de material Pl~tr1co e d~ comunicac;;BPs com uma pcrrta 
entre ~sses dois Jltimo~ trimestres d~ 16,9 pontos percen-

5 

tuats 
p,_,1, ót ic.i dd c 1 as si r 1 c aC.::i o po1· c ;-, t ego1- i ;;, de u '' º· 

observa ·- ;;e: t..•ml>P m ,; ; ·~ rda de o tn;-irnismo dP. ·.; t e p:.:-que indus ­
t- r i .-. l n P. ~ t e U 1 : ":.. rr: o .. ,- 1 m t? s t r e . r. u , 1 n d :; t o d a s ;') 1 , e ; t t e 'J o ·- t ;) s s o -
r r em recuos s i y n 1 f te <1 t i v o r, ·~ m r P l a e 5 o '1 me! d 1 :·1 d o ,, no passa d o 
e t a b e 1 a ~i > r rn :no,.- rt , ... t a q" 1" n r"" .e· ··" · r. t i d;:- . fie ou r· o 1· e o n 1 a 
de ben~ de c~Pit~l. com rpcuo d~ · 17.SX neste primeiro tri­
mestre, ohde o princiPul item respon~civel foi estrutura s mn­
t;} 1 i e .:.s 

No que t.-1n êe ;:.o df •se í'.l !'enho anual iz.>do. a indW.str1a 
m t n e i r" r e') 1 s t r " em ,r,. 1 r c e que d • d e · 6 • 1 ~{ [ s t e r e s u 1 t a d o l n -
L e r- r o m P e a t r -1 J 1' t ó r : ;;. d ;,; c l · i n u n t e v e r i f t c a d il il P a r t i r d e o u t u -
bro d 2 t?90 l?. se ,,itu<..1 pr ;:; l 1c.1mente no mesmo nível de Feve · 
reiro Jltirno Os dois ma.~ jmrorlant~· . sr tor~s da estrutura 
1r.duslrial do rstado, qu e s~o metalJra1ca e minerais nlo me­
t ;) 1 L e os ,- e i· e t P m .; c, s e mo v i me n t o . <:. s e, i n a 1 a n d o t :i >< ;i s d e - 1 0 , 8 X e 
r1?,5XI rusrt:•r! lV~mP~lê (c,rifl CO 3i D r-·n tY e C,..1 ... c1rr.1'il tO~ que 
apontam "crrlsc1mo em relac~o ao rPsult~dc d o mes Passaao, 
destacc.~ - se 'luím1cil ~ vestu~rio . com ~cr~sc1mos. entre os 
dois W.ltirno •; mcs.:s. "'' '"torno rtt? J , 0 µontos 1•ercentu :~: 0• 

RIO DE JANEIRO 

A 1r.dW.str1J do r.stó1dO do R10 de Janeiro ..iss1nal8u 
um.1 queda de .: 9,0x em marco com re1";:5o ilO mesmo mês do :lno 
pac;sddo. o r.ut' c-orresponde;:. um ,1 l'P'lUPn .• rneJl , or .1 diante acc; 
r e s u 1 t ll d o\;:. me n r; i1. l e; c1 f? .J a n t~ 1 r o P . r P v P. r '"? \ r o . <i y e s i t u ;-i r ;) rn ·se um 
pouco ;; c i ma d., t 4 X C o n t r i l1 u i u p .. r a · i ~. t o urna µ r: r for rn a n r. e 
mai~ favor~vel neste mês dd~ segmrntos de materió1s pl~sticas 
< d e - 1 8 • 4 X ~7 m r t' v P r .: i r- o ·Pai· a 1 2 . 2 X P m mar' o l . t f. "t i 1 < d e 
-28.9X µar;, 0,4X). pro.dutos .<J1menta1-es Cde -- 17.6): para 
- t , t ~;. ) l! 1n 1 n e r- ~ 1 s n ~o m P. t i. 1 l e os C d e 1 ~ , ~ i! ~ 1 ar J ·· 1 . -1 ~ ~ ) 

N ~ 1 t i1 >< • .1 m 1~ ri -=. ~) 1 d e in ~ r e o , .'l r:. f' r i n e t 1 • .l i "; 1: o n t 1- i b u i -

çÕes ne<J . .it1vc•S vieram rle química (·16,0'.1,), rnet .-.lJrgica 
<-- t.J . 8 X l , ma t. P. r 1 ;_.J d e' t r a n s ~·o r t P. < ·- J ·1 , J :o e m ;1 t e r 1 a 1 e 1 é t r 1 e o 

·e de comun1c ;. c;;c1~s <-- 19,J:O. cuJ .1s µ;..rt1cH .. 1c;;Õ2s som.idas, de 
~-9, 1 pontos r-err.entuais. ultrapar;saram "própria tax..i Q\"obal 
( ·· 9,0Xl. 1·esr:indo, n2Juralrnente. saldo pos1t1vo p;:ira os ou­
tros se')mP.nto ·· .. riuatro dos quaio; com crescimento nó"\ Produção 
e o m r e 1 a r. ?í o a m ;i r ç o d o ;i, n o p a s s " d o e k t r ;1 t 1 v i:l m l n e r ;, 1 < 7 • J ;t, > • 
ma t e r i a'-• ro 1 i « t 1 e ::; •,, <1 2 . 2 :i. > • v r "~ t l. ;:'. r 1 o ( 1_, • :1 :~ l e· t 1-; >< t 1 1 e 0 . 4 X l 

Nn pr imeiro trimestre do •no ~ 1ndJstr1..i 'lum1ncno;e 
r e o i s t r ou d ,... r:: l l n l o d 1 • ·· 1 2 . :1 :~ H ..-> ~ 1n o u. s s l m , e e:, t ~ r e s u l t a. d o 
Í Oi. rn C< l r, f;;. \'O r :t •.• 8 J <l\H' O'... d Q S C 'J U n d O (' t e r r: l' l r Cl t r l me S t r l? e, d O 

ano p~ss~do <t~bPla 6>. quand;) as t~Mas ~ituu~am · se ~m - 17,7X 
n · -14.9~~. r~ s 1 ·cr: ~1v :ime nte, ~, · .. 11nda., mt11•; l~lev:'ldo que ~Quele 

r e v e l a d o µe l ~ i n d J s t ri ~· b r .J ,, i. J e J. r ;i n·o 1> e r í o d o < ··· 1 5 • 1 ·n 

()··, 11PnE-ror, de in.1io1· impacto ne9iltlvo no desempenho 
mr>nsa1 foram t ;:iinbP.m · ~, qui os que e><PrcPr<im as princ;1PillS in ·· 
f1ut>nc:1as 1~.~~alu1-9ic.:. ( ·- tJ.'.""iXl química <·- 12,3Xl íll õ1 leri;>l 



de t~ansporte (-38,2XI e material el~trico l-27,5XI, fiquran­
dc como respect1vos produtos respcnsávri~ bobinas e folhas­
de-flandr es, 610os lubrificantes bá sico~. navios dr ~rande 
porte e estaç5e~ telef6nicas Cem t~xa Dos1t1v~ acham-se 
apenas a extrat1·,1a mineral 17,i:;;), ver,tuár-i0·, raleado~, e ar·­
tefatos de tec idos (6.~Xl e fumo (12,2Xl 

A melhor performance relativa do índic e mensal pou· 
co refletiu na trajetória dos resultados de 12 meses, que 
ainda permanece desc~ndente, com a taxa dP março alcançando 
-14,iX . Neste indicador, a :ndGstria local apresenta um de­
sempenho abaixo do estabelecido p e la m~dia nacional. que foi 
de -12,BX A razio disto est~ fundamentalmente no comporta­
mento das ind~strias de material de transporte e de material 
el~trico e de comunicacaes, com retrac5es bem maiores no Es ­
tado que a nível Brasil, provavelmente por estarem mais vin­
culadas .aqui ~ demanda do setor p~bl1co 

SÃO PAULO 

Os resultados d4 pe~quisa industrial para São raulo 
apontam em mar-co retrac5o nos indicadores mensal C-16,3XI. 
acumulado no anc (-20,0Xl r nos ~ltimos 12 mPses (-15.RX> 
Entretanto, as duas primeiras comrarac5es ~ssinalam ~m movi­
mento de desaccleracão do ritmo de queda, proveniente. prin 
cipalmente, Ho desrmrenho dos produtos relacio~ado ~ a Bens de 
Consumo <tabela íll, perFormance esta advinda. possivelmente, 
~o redirecionamento da poupança dos assalariados, a partir da 
perspectiva de fle>'ibilizacão de rrec:os; do "efeito base ·· 
proveniente dos ajustes ~s medidas de estabil1zaçio econ6~i­
ca, implantada~ na SP"uncta quinzena c1P mnrco dn ann antrrior, 
e do movim e ntu de r-ucomposicio de estoqu~s 

O indicador m1 1 nsa 1 registra contração .de -16,3X n~ 

produc:io fabril paulista, situando-se abaiH o da m6dia da in -
d~str1a brasileira <-11,6Xl Os setores dP metal~r-g1ca 
1-29.BXI, química l-26,3Xl e mecinica C- 24,8Xl. agr-Pgados, 
contribuíram c om -11,7 pontos percentuais dos - 16. J:~ do re­
sultado global Os p~oducos que rnfluenciaram de. Forma de­
terminante o desemrenho dos segmentos acima foram,resrrct1va- · 
me:nte. ft · r-ro e ac:o fundido em forma". e PPC:a!. P p<,quaclrias de 
me t a i s n ;; o r e,- r o~. o e. , ó l e o d i e se 1 e ó l e o e o 111 ti u s t i v f: l , '' r o 1 4l .. 

meritos com di5metro interno dp 15 a menos dr· 50 mm e tr-ator-es 
7 exclusive agrícolas O baixo volum~ de proclucão ' d~stes 
i t e n s J u s t i r l e J - ~. e: • b a i;, i e :i 1n r- n t e , p 8 1 d ":, !l r e v E· s o e o r r l d "- i:. ri e ;;, · 
tes setor-es 

C o n : l r ma n c1 o ü. for t P r l? t r" d: e ão d a ü. t i v l d ti dr ln cl u ~ -
trial em S?.io raulo, O lnd1cador de base f'i><a <iCUmUl<ido para O 

primeir·o trimestr-e d<! cada ar.o r:P9istra. ?m 1991, o mais 
ba1><0 patamar- · de p1-0'1uc i:o da s é..-ie Dc·ntrp · or, clc>zess t'is 
gêneros pesquisndos. soment0 prrfumaria. s~bBcs e v~lar, 
(58 .,8X), papE'l e r;úieli'.o <38,4X) e bebidas <38,2XI. sítuam · sc: 
atualmente acima do nível . de produc5o m~dio de 1981 Devr-s e 

res.,.alt ,,1-, nc; .,ntanto. que ;; persppctiva µara os próximo~. me-· 
ses e de melhor-" E'm funcão. por e><emplo. rJo movimento de re-· 
comrosic:io rle ,,r,to'lui?S Os result;:idc~. dos 1ndic:1dores mensal 
e a c um u l a d o .1 ,; ., s s 1 n a 1 ."\ m • d e r r. r m a t É> n u e , e s t a i n f l e_>< :'i o 

l'lrumul .1ndo urn.i riucd<l de ?0.0Y. nos três 1'r1me1ros 
meses dr.i ;::.nr:., a indú,,tr-1•• Püulista a">sin;;la, no Pf2r-iodo, a 
maior ta><a nt'g::it ivu drnt r-e as demais rp915es an ;iJ isada<:. He ­
tal~rgica 1 29,7~1. mec5nica 1 - 29.SX> e material de trans ­
P o r t e ( - 2 0 , J X l .1 p r e se n t a m os p r i n c i. pai s l m p ci e t os r. a for-ma e ão 
do r _i:sult.1do 9101.Jal deste Índice. Aµenas perfum.lria. s a bões 
e velas 16.2XI e Fumo C5,7X> dCumulam resultado positivo 
nesta base de cornparacio . 

sua 
O indicador dos ~ltimos 12 meses <-15.0Xl. 

trajelór-1a declinante iniciada em abril de 1990, 
mantém a 

com os 
~etores que muis influenriarJm negativamente na ccrnparacão 
tr-imc.,.trali2ada sPnc1o, !amb?m, os dt•t('rminantc~·; do comporta­
mento ~o índice anudlt~ado . C<ibe rcgi~trar que arenas bebidas 
C1.1Xl apresenta desempenho positivo 

PARANÁ 

Os indicadores con.Junturais · que medem o descmpenl.o 
do parquP. tnclu•,t r 1a1 1•ar'lnaense aprec;ent a.m rara o mC'!s de m;1r 
co queda no volume µreduzido <;e~undo as comparac5es mensal 
( -· 7,9Xl, acumulado 12 meses C .. 5,'i'Xl e no acumulado do tr1mes -. 
tr~ C-5,9X) Apesar desses re~ultados, o Paraná continua. 
a p r e se n t ando m c 1 l 1 o r per for m <ln ·c e d o que o Dr il s i l e a R e g i 5. o 
Sul. sendo !iUPlantado apenas 'por Santa Catarina <-- 5.5Y.l . na 
c:riinp;iy-~ç:lo mrnf"",,11 

O inctic~dor- mensal revela as maiores quedas nos se· 
tores de quÍmic~ l-41,7XI, produtos al1mPntares 1- 11.0=> e 
Fumo C-10,1XI, que tiveram. respectivamente, como proclutos 
que mni~ impactaram · n~ formacSo da taxa óleo diesel e Qaso­
lina, caf~ so10vel e óleo de soja refinado, e cigarros . 

íl ;.d o o peo;o do setor 
[stado e lcvando·-s~ em contd a 
veis, r.m con<:.rquência da !)reve 

quírn1co na ind~stria qer-nl do 
queda· na r·rodui;ão de ro1nllust i--
dos petroleiros . o recuo no 

setor foi o 'lue 1n<ll'> inrJuenc1ou nc9;1tiv,.mentc na compos1c:-io 
da ta><a global meno;aJ E><tr<:1idCls esses ef<;>1tos. · na l.ipotese 
de crescirnento nulo desses pr-octutos. conclui - s~ que 
ci u 2 s t 3 o ., ;\ s f,.1 ,- i. õ'l d"' u ir. .' riu e d a d e .. 4 J . 7 X I' u r 1 .. 9 • 6 '1, , 

vf'rtcr1a o rPsultao~ ~lo~al pas~ando o mesmo a ser 
13,0%) 

o ramo em 
o nue re 

POSltlVO 

~1naa co1n rPl.-tc::to ao indicador mensal, a's maior-er, 
allas .'foro.m em 1>erFum<ir~o:i. -:.at,5es P velas C146,9'.() . cuJo 
crescimento~ e><l'll~<ldo. em boa medida, pPla· base de compara­
c:5o deprimida al~m de mecinica C25,JXl ~ produtos de mat~­
rias plásticas 1'~9.1'1,) 

• 



Na comparaçio trimestral, constata-se que esse úl­
ti~o trimestre Foi o segundo p10r desemp~nho a ~artir' de 
1990, sendo superado apenas pelo do período abril-junhc da ­
quele ano <- 10,7Y.l que, a propósito. foi o qL"f' m<!is ab~.orvC"u 
os ajustes ao Plano Collor I Os setores qup mais imracta~am 

negativamente foram minerais nio metálicos <-17 , S~l. · química 
(-14,lY.I e produtos alimentares l - 9,3XI e os positivament0, 
perfumaria, sabÕPs P. velas <21,BY.l, . t. ê><til 113 . 6/.l e mecânic;; 
<11,SY.) - tabela ~ 

A queda na produçio acumulada nos últimos dozP me · 
ses da indústria do Estado <-5,9/.), só rossui equival&ncia à 
da Bahia (-5,SY.l, já que os demais locais, inclusive Drasil 
C-i2,8/.I, se encontram em patamares inferiores <tabela 10l 
Contribuíram para isso oc; tr~s Únicos sr>tores com desemnenho 
positivo : mecânica C7,9/.). bebidas (4,2Y.l e produtos alimen-· 
tares <1,4Y.l , que juntos tim uma rarticipaçic estimada de 43/. 
na estrutura ~ndustr1al da r~giio Os ginoros que sofreram 
as· maiores reduções foram: perfumaria, sabões e velas 
<-19,4/.), produtos de mat~rias plisticas <-17,7Y.l e química 
( -14. 4/.) 

SANTA CATARINA 

O rarque fabril catarinensf' fC?cha o primeiro t ri 
mestre deste ano co1n retração nos princirais indicadores : 
mensal <-5.5Xl, acumulado no ano <- 10,0/.l e .nos últimos doze 
meses (-11.81.) O resultado dostE? reríodo rr-vel;;. um decr-é• . -· 

. cimo de -2,3 pontos percentuais em relaçãb à média r~gistrada 
no ano rassado (-7,7Xl, o que vem a dr.monstr<lr qur e<:.,tc> par­
que ~1nda não sr rccurrrou do imratto r:ausado pel'as ~edid~s 
econ6m1cas adotadas · em marco de 1990 . A · nível setorial, no 
entanto, destaca-se a retomada de crescimento de mecinica 
118,2/.) e fumo C22,7Xl, que encerraram o ano passado com dc­
créscÍmos de -5,6/. ~ -11,0Y., respectivamente (tab~la t2> 

A fraca rerFormancr destr m~s deve ser creditada, 
principalmente, ao desempenho desfavorável de minPrais n5o 
metálicos C-37,5Y.l, metalúrgica <-24,7Xl, vestuário C-26,0%) 
e química C-39,8Y.l . Gs principais itens respons,veis por es ­
tes decr~scimos .foram, respectivamente azulejo decorado, 
ferro e aço fundido em formas e peç~s. blusas e camisas es­
porte de tecidos rara homens e farelo df' soja reletizado 
Vale me nr:ionar, tarnbP.m, . com comrcrtamf.'nto npqativo, o ,-.e'.lmPn · 
to f.'><trativa 1nineral (-44,5/.) que rC?gistra ri m<:.l<ff qu C"d."< dr·n­
tre os ramos pesquisados. influrnciada, sinnif1r:ativ~mrnto, 

pela ret~ac5o na r><tracão de carv5o-de-ncdra Nestes ~?te­
res, o que chama a at ençãó é o fato de que , à e><cecão da me .. 
talúrgica, todos se situam no decorrerdes.te ano E"rn n1'.vcié· de 
produç5o bem in .Feriores aos registrados cm 1981 

Ainda na comparacão mensal, foram ' observadas c><par .. 
s5es semente em mecânica <4A,3Y.), impulsionada rolo aumento 
na producão de refrigeradores dom~sticos, alimentares 

7 

<1~.8Xl, em facr do incremento cm :icútar refinado - ~end6 es­
tes segmentos cs de mator influinc1~ positiva na forma.cio da 
ta><i.l global, JJ<lPPI r? PaP"lão 17,Ji:J, bebidas C12.0Y.l <!, por 
Último. iumo <4.7%l 

rm 1-pJ .H:2ío <.> p1-oc1uc;;io ;u:umulada no ano, o períod o 
j ;:i n e> t r o · m ,,- ç o >'<i' o n t ;-; um dr> e: r ~se l mo d e -- 1 0 , 0 X Os r r i n c l pai s 
imP.:l'.:tos neg:-itivos neste rer,ult;1do For.-m obsr>rv.1do c, em mine­
ral s n ~o rn r, t ;) 1 t c os ( · · 3 1 . 0 :;, ) e m '1 l á r t,. s p 1 ci s t i c as ( --2 A , 9 Y.) . 
Em sentida cnn\rcir10, í1qur:.rn como dP ~ taque mccân1 < a (10,2Xl 
e alimentares 18 , 4%) . 

No quP. se reFC"•e -ao desempenho <1nual 1zado. confi r -
ma- se o prnceC',"r,o de dP.sa<lUC'.C imont o por 'lur vem rziss :1ndc a 1,~ilii. 
dústri ;.1 c ~1t~r-1nP.n,..., 2 , u1ri ;l ve,! iiue c-..,p rn ~lntém, este mês . il t~1 
.i e t ó ri a d e c l i na n t e v" r i ri c :ida a par t i ,- d e a b 1- i l d e ;1 no Passa -
do.Cgr~F1co 41 N~ste movimento figur~m ramos de relativa 
importância, que são m1herais n5o metálicos. rnetal~rgica e 
vestucirio. responsáveis por cerca de J0Y. do produto indus­
trial do' r:stado . 

Ainda. no que diz respeito dO rr>~ult~do acumulado 
nos últimos c1n=c> meses, o m~ ~ d~ m:irLn r><rr 0s ~a a nível scto ­
r1al ío1-te~. f'etr.icõe"-. uma vez 1111c ;< <n;,1or parte- doe, segmen­
to:;, ou se.ia. -,ett'! dos treze. re~.quí!:.ados, a•5,,1n::da signific;i­
tivo dccr~scimo (mais de 10 pontos pcrcentuats), sobressaindo 
e><trat iva miner'al ( --52, lXl, rninpr;no;; ni:ío mr>Líl ico5 <-J5, 4:0 e­
quim1c::i. <·-26,'.J/.I Os Ú~icos s1!tores que obtiveram ta><as po­
sitivas for;1m a1imentare5 C7,/,/.) . r bebidas <6,0X), sendo os 
principais itt'ns responsáveis pr.ndutos de salamaria <salame, 
rnort<:1dPla, p ;•tr, r:>tc . J C? rorr1cier;<nt0s 

RIO GRANDE DO SUL 

A indústria ~ul · rio grandense registra, Pm março, 
des0mpcnho ne 1J ;;itívo <1e · -· 9,íl~; em ••· laç 'i. o a 1di?nt1co mi"s de 
19?l, acumulando de JanP1ro a marco uma queda de -1J,0X e nos 
ú 1 t tmos 12 mesPs um dcc 1 in io dL! l 4, 1 X . rsse rec;u 1 t ada men. 
s~l ~melhor ciue o observado cm rcvr:>reiro 1- 14,lY.) P coloca~ 
1 n d ú s t r ia l o c a 1 em n í v e 1 a e i ma a o d a 1n é d i a. n ;:i c \o na 1 ( - 11. 6 Y. l 

[ssa "melhora" no desemprnho mensal deveu -se funda­
mentalmente ~ rr.duc5o do ritmo <1•· CJueda no5 setoros de ves­
tu<iri.o, calçados, .:.rtef'atos tec-1dcr, (-10,lX), mPta1ÚrCJ'lCil 
C .. 1 1 , n i: l P d e m :.i t e r l.l 1 <1 P. t r ~· n e, P o r t e · '.J /, . 11 X ) q u o J u n t os 
rr.duz11- a111 .1 po.1rt1c1p-.ç5o nr>gal1v ;1 na fnrm.1ci\ó da t;1 >' '1 9\obal 
d"? -,8 , 4 p o n l o :; p e,- e e"' t u a i ~. f: m f e ver e i r o JJ '-' r .1 - q , 6 em rn ar -
ç o · · e . a ln d a . ;1 o c r e s c l me n \ o d a falir i c "ç 5 o d e - µ r o d u t n s a 1 i -
1n e n t 01 ri~ s < 1 t> , O X l , c u j a e o n t r i b u i ç õí o p a r a a t a>< a f o l d e 2 , 7 
pontos JJP.rcrnlu~is 

Aind a rorn rcl;:ic5o ao indicador mensal, n bc;erva·-se 
que para a form~c5o do rt'sultado geral foi do setor mcc5n1co 
<-?.7,2Y.l o mai.or impacto negativo. com ·4,11 ponto<; pprcen -



• 

• 

tua1s na t~ ~a de -q,ax . . dev1ao as ront~arôes na produçi~ ce 
apo.relhos elÉtric:os je ar c:ond1ciunado 12 eciuipame.ntos ' de a:­
cond1c1o~ado cer.tral, senuido . ainda , cio ~aterial de trans ­
porte < - Jt», ":!.>, cujos !'reduto " respo ns:h,ets for;im lon;i<;'. de 
freio para veíc~los rodov1~r10~ e cam1nh6es Vale rr1sar 
t.-1mbém a 1 1~p ortânc1 .1 d<is contr1bu1ções d;i quim. 1c~ <- 22,t".:O. 
em ccn~equ~r.cia das reduções em fertilizantes compostos NPK e 
Óleo diesel, e ainda de material elétrico e de comunicações 
1-30,BXI, sendo.o~ produtos caparitare~ ou condensadores ele ­
trônicos e fias. cabos e condutores de cobre os pr1nc1pais 
responsáveis pelo recuo 

A produç5o acumulada no primeiro trimestre de 1991 
<-13,0X> representa uma tímida elevac~o em comraraçia a da 
período janeiro- fevereiro <-14.7Xl situando-se a indústria 
gaúcha, também nest~ indicador, acima do desempenho apresen­
tada pela média nacional <-15,lXl As pr1ncipa1s influências 
negativas ·foram determinadas pelos setores mecânico. 

: <-27.~X), m~talÚrgico <-21,2Y.)., de m·.üerial de triinsport·e 
C-46,7Xl, de vestu~rio, calçadas, artefatos de tecido~ 
( -15 , 3 X ) e o ci u í mico ( -1 4 . 6 X ) -. P. n q u a n t o ci u e os s.e t ores com 
resultados positivos Foram prad~tos alimentares <7,6XI, fumo 
<~.9X), bebidas CS,2Xl e perfumaria, sabBes e velas (16,9Xl 

A produção acumulada dos últimos 12 meses ( - 14,1Xl 
- um ano, portanto, após a Plilna econômica da Governa ·colo­
ca a parque fabril da Estado como um dos mais duramente atin ­
gidas por aquelils medidas, em contraste c_am o desempenl10 das 
outras loc:lls da Região Sul, como Parõná (-5-,9Y.), Santa Cata -· 
rina C-11,BX), Reqiiío Sul prorriamentc 'dit• (-11,1X) e com o 
Brasil <-12,0X> - gráfico 5 Os gên~ros mais afetados fo­
ram o mecin1co l-31,7X), metalúraica (-21,9Y.I,· .material de 
transporte <-18,5X), vestuáriG, ·calcadas e artefatos de teci­
dos <- 12,6Xl e o GuÍmic:o C- 8,9X> . Dos quatarz~ gineros pes­
qui~ados, apenas .um lrrodutos alimentares, com taxa de 0,3X> 
manteve-se com resultado positiva . 

8 
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9 

lnd ià 

-· o /VJ,,J 

7~. ~ 

72, ~ 
º?. 7 
r,- 3 
72,J 
84 .7 
? .. ,: 

!06,2 
OJ, 1, 

G2, 1 
MJ• 
CiJ • f! 

10~, 7 

CJ 
f a;:a 

- 0' J2 
--~ , 4 ~ 

- J. '•! 
2. 'J7 

-2 4~ 

0, ">, 
-u~ 
-2' ~(t 
-e, 2~ 
ó' !2 

·0' ~.) 
U1 

-0' ~J 
- 1 '·, s 
'! '~l 

InC i cc 

82,2 

11 ! ,8 

85, 9 

12! ,o 
'1.? 

'. '.3. 6 

·;;,' 7 
1c:: ? 

1 cc. a 

--·------·- --- ----- . --- -- ·--- ---------- ···-----

Cc;-in . 

a, 0ó 
-é.e~ 
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CAJ,< '. I1:A 

índice 
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1n,o 

l!B.2 
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?2,9 

59 ,3 
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1 ~n . ~ 
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o~ 
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TABELA 1 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - REGIONAL 

MARÇO DE 199 ·1 

ÍNDJC!:S 
LGCAIS 

MEN~~L 1 1 J IACUMU_.r.00121 

REGIÃC NGRDESE RS,ú 93.3 

PERNAM91JCG . 
1 

lC-1 . 9 98. 1 

ElAH:t. 6i:.9 8{;,9 

MINAS GERAlS 

1 

%,ó 89,9 

RIO DE JAN:O!Rü 91.0 87,5 

SÃO PAULC 1 83,7 80.0 

REG IÃO SUL 
1 

ri 1·. ~ 9p. 5 

P.O.R.t.NÂ 1 
92. 1 94. 1 1 

SANTA CATARjNA 

1 

94,5 

1 

90,0 

R !O GRA'l:Jl uú ~ lJ ~ •J(J.:.' i;i"I,() 

BRASIL bEJ.( es. :. 
FONTE , 1 

! B. G [_/ ú E P /. '' T ~ M"';: -N-:-1 [J:--:0:--:0::--:1-N""D U S T R i .r. 

~'. 1.f<ÇQ Ú~J Al. Q AN TEKJOf< e 100 
J.r.N-MI~ GG .t.N J ANTE~l OR • 100 

12 MESESl3i 

93.3 

a1.o 

94.~ 

93.9 

85,9 

84,2 

fiB.9 

9~. 1 

BE:. 2 

u~J . ~ 

87.2 

( 1 ) E!AS 
( 2) BAS 
(31 BAS 12 ~.1ESE S lMCOi/,TA~~E~(TE AIHt:R!011E~ • 10U 

-

TABELA ' 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDUSTRIA - PERNAMBUCO 

ÍNDICES TRIMESTRAIS 
(BASE : IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR = 100) 

~~-c-L_A_s_s_es~_e_c_e_· N_E_A_o_s~~~·'-:J7A7.N~/~M7A~R-.--:-AB~R~/7J~U~N~19_9ro-J7.U~L-/~S:--:E:--:T:--i--::O~U~T~/~O~E~Z-:l==J=A-N_)-~-M-9_A_1_R---1 
INDÚSTRIA GERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

M!NER . NÃO METÁLICOS 

METALURGICA 

MAT . ELETRICO e. COM . 

PAPEL e PAPELÃO 

OUiMICA 

PERF . SABÕES e VELAS 

PROD . MAT . PLÁSTICAS 

. TÊXTIL 

PRODUTOS AL!MtNlARES 

BEBIDAS 

FUMO 

100,37 

100 , 37 

. 85 . 41 

120,08 

120 , 94 

120,96 

90,34 

69 .81 

112 ·ºº 
95,54 

99 , 36 

98 , 05 

124,90 

FONTE, IBGE/DPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

1 o 

76.03 

is . o3, 

58.83 

84 , 9Ci 

92 , 7J 

75 , 92 

55,60 

85 , 43 

79 . 76 

7.7 . 38 

65 , 42 

98.91 

92 . 19 

8B , 76 

8B. 76 

93 , 08 

92 . 27 

106.69 

106,56 

87 , 42 

76 , 40 

88 , 72 

90 , 58 

65.C? 

94 , 09 

107 ,9 3 

84.68 

84 ,68 

89,61 

54 , 93 

98,50 

87,95 

77,74 

93 ·ºº 
70 . 63 

78,72 

96, 14 

93,75 

124. 13 

98,07 

96,07 

83,71 

69,05 

1 u,sa 

94,01 

102,92 

135,42 

79,60 

66 , 1!2 

116,43 

100,97 

110,87 

• 

• 



110 

10!1 

100 

116 

• ;oj 

"Í eo ' 
J 

• 

GRAP'ICO 1 

INDICADOREB DA PROOUÇAO INDUSTRIAL - PERNAMBUCO TABELA 3 
INDICADORES CONJUNTUnAIS DA INDÚSTRIA - 9r,!1IA 

INDICES TRlíJlESTRAIS 

M 

IMOICE .A.CUl-'UL,.00 NO~ ULTl!.fOS 12 MESC:S 

(ftAlllLULTl!lllM li Wl!BfS AHT!AIOAU • tl!O) (BASE: IGUAL PERÍODO DO J\t\10 A~iTEF\10'1 = 100) 

.1 

1990 

CLASSES E GÊNEROS JAH/MAR AIJR/JUN 

INDÚSTRIA GER.'.L 9u,OO 97,67 

EXTRATIVA MINERAL 66 .<O ll3.ll7 

IHO. TRANSrDRlf.AÇÀO 95,93 98. :;e 

MINER. H~O METÁLICOS 108,61 79 ,09 

HETALÚRGICA 131, 22 86.50 

f,;AT. EL~TíllCO e co~. 127,87 70,!)7 

BORRACHA 119,78 93,60 

QUÍMICA 90. 11 9G.74 

PERF . SAll0ES e V~LAS 102,CB 77,59 

PRODUTOS ALIMENTARES 104. 13 155.38 
1 1 1 1 1 1 '· 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 J 

DEB l!JAS sa.15 10.0:. q;; M J O " J M M J 8 M J M M J 8 ~ J M 
IOftl IOU U~ !QgJ 

FON•E: l3GE/OPE/DEPARTA~ENTO OE INDUSTRIA 

110 

10!5 

115 -

GRAFIC3 2 

INDICADORf.f, CONJUNTUPJ.JS llA INUU5íP.rl\ - f.AHIA 

INDICE ACtr!i!ULADO NOS ULTIYOS DO Z!: MESES - 191l0/Ql 

(DASE: ULTIMOS DOZE MESES ANTERl011ES = 100) 

ªº.~~~-.--.~-.--,-~.--.-~.---.~r----.~r--,---~ 
JAN FEV MAR ABA MAi JUN JUL 1100 SET OUT NO V DEZ JA~ FEV MAR 

~ ACUM. DOZE MESES 

11 

OUT /DEI :l 
1\l91 

JUL/SET JAH/MAR 

oa.s& 93. 28 eG.91 

93,71 97.87 85,57 

99,27 9:( .64 87. 11 

93,'J7 116.07 77,03 

97,89 90,71 t!0.83 

87,71 56,56 58,29 

1C5,28 98.e5 74,45 

97.59 88,eo 81,88 

66,44 65,57 87. 10 

118 ,46 117. 93 13<;. 12 

105,07 114. o.: 120 , 15 



TAOELA 4 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA - l\.~1;·\/\S GcRt\15 

ÍNDICES TF\IMESIR/'.\IS 
(BASE: IGUAL PrnÍODO DO ANO ANTERIOR = 100) 

1990 1 1991 1 

CL/\SSES E G~~EP.OS JAH/hlAR ADR/ JUN JUL/SET úUl /UE;: i Jl\N/~:;.;· 
INDÚSTRIA Grnr.L 100.27 s2 . .es 99,90 92.36 89,95 

EXTRATIVA MINERAL 102,49 91,20 93. 12 95.22 87.26 

IND. TRAHSFOP.Ml\Çt,Q 100,09 92,55 10'.l, 37 9< .03 :o. 17 

MHIER. NÃO "'1ETÂLICOS 99,65 77.0Q 85,GI 60.SO 77. 97 

METALURGICA 100,79 61. 37 !JS. 16 E9,3~ S0,&6 

MAT. ELETRICO e COM. 137,95 196,97 133,JS 97,51 60,64 

MAT . TRANSPORTE 100,72 10S ,03 93,38 102. 64 85,66 

PAPEL e Pllf'ELÀO 105.72 91, i5 156,33 76.66 ~8.61 

QUiM:CA 89,34 04,5J 101,C'< sr. ,3 ::> 111,39 

PROD. ~Al. PLÂSTICAS 112, 94 76,50 103. C7 7i. 12 75,51 

rrxn L 103,23 EG, 17 98,71 83,49 74,04 

VEST. CALÇ. ArlT . TEC. 87,03 82,69 66,69 84,66 9~.77 

r~v0u1v.; "~&ME~íARES 92,60 102. 29 114,76 105,79 101, 11 

BEB 1 DAS 112, 11 33,56 103,32 107,SO 94,55 

FUMO 112, 17 96,97 104 ,03 114. 22 104. 39 

FONTE: IBGE/CPE/CEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 

12 

TABELA 5 
INDICADORES DA r;-:oDUCÃO INDUSTRIAL POR 
CATEGORIA DE USO - INDICE ACUMULADO 

(BASE: IGU~\ L PERÍODO DO ANO ANTERIOR= 100) 
l\.1iNAS GERf'.!S 

CATCGO RIAS DE USO JAN/Ml.:":. 1991 

90 

B:CNS DE CAPITAL 90.30 

GP..AF'ICO 3 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

8~.25 

MINAS GERAIS 

~ 

80 1 1 1 1 1 .~ 
JAN F'.::'/ '.'AR A8íl; :AI Ju; ; JUL A.GO ::.:::1 OUT NOV DEZ J;\N F:v MAR 

INDUGTRll\ OERAL 

--- l.CETALUROICA 

1QBO 1;)(;1 
-+- M:NEí. .•'.!5 A l.IETALICOS 

Fonle:IBGE/DPE/Dcparlarncnlo de Industria.. 

• 

• 



• 

TABELA 6 
INDICAOORES CONJUNTURAIS OA ll\IDÚSTíUA - RIO DE JAN<:HW 

INDICES TRIMESTRAIS 
(OASE: ICL.Jt,L PERÍOCO DO ANO ANTE~!CJR = 100) 

_I 19~ 1 1 1gro 

___ c_L_A_s_s_E_s_E_c_.~_~_c __ Fl_o_s _____ I JAH/MAP. I_ ABR/JU'I 1 .IUL/ SEl 1 OUT/DE Z l~l/~AR 

lllOl!STRlA GEP.l\L 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRl\HSFOP.~AÇÃD 

HINER. NÃO MFTALICDS 

MC TALÚRG ! CA 

MAT_ ELETRICO eco~. 

MAT. TRANSPDRH 

PAPEL e r11réLÃO 

oul1111cA 

FARMAC~UTICA 

PERF . SADÕES e VELAS 

PRQO _ MAT_ PLASTICAS 

TÊr.TIL 

YEST. CllLÇ. ART. TEC. 

99,44 

123.93 

97.04 

106. l7 

99,54 

73,71 

85 , 00 

106.CB 

102. e9 

104,47 

87. 34 

99,32 

97.83 

60.92 

62,26 

115. 62 

79 . 16 

71, 53 

66.50 

65,32 

72,33 

ll3.44 

65,50 

G7,B3 

52. 72 

70. 15 

69,24 

61 .31 

65' 12 

105.~6 

63. 15 

89.26 

79 , 47 

64.33 

34,65 

90. 54 

SO,JS 

101 ,03 

69,45 

93.70 

33.21 

95.61 

1 PR['!lllT'.:~ ao IMENTM>F$ 103,61 87 ,83 92,47 

89' 18 

10'.l. 32 

87,07 

94.03 

66,24 

68,78 

4G.85 

72.19 

98.21 

101,29 

73,45 

S2.35 

S3,3D 

1C9,57 

55. 18 

B7,4G 

1•J7 . 35 

1)4, 98 

'10,90 

il6,48 

72.53 

51. 79 

70,00 

:37.55 

34.'2 

64,05 

92.43 

74 . 16 

106. 47 

89.82 

1 IJEOIOAS 112,94 93,96 1!9.53 105,04 

'---e~.- u_~_º_:-'."'__,. ___ -,-~--,--,,_,,..,..,.,.,,...,.,,.,,-=-=-10_4~·2~0~~:--:-7-4-·-~_4 ___ s_3_._2_s ___ 1_14_.2_4_~_1 __ 1_2_._1_e_ 
FONTE: IDGé/OPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

89,40 

13 

TABELA 7 
lêJD!CADORES COl'-'JUNTURAIS DA INDÚSTRIA - Sl\O rAULO 

l \:')'rr:s Tr111\1ESTRAIS 
(81\SE : !GUAL PERÍ'JCO 00 ANO ANTE?1!~JR = 1 C'.J) 

l ___ c_L_A_s_s_Es_t_c_É_N_E_R_o_s ___ ~_ JA•'l ~'A R T1-A~a~~~/-J~u~~9--'rlº-J_U_L_/_~~-E-T~1-u_u __ T_1_D_'_7. : l~~~~:~R 
INDÜS TTl 1 A GE RAL 

MiNER. HÃO M5TÁLICOS 

METALÜRGlCA 

r>'ECÂNICA 

MAT . ELÉTRICO e CD~-

P..:AT. T f:l\NSPORTZ 

PAPEL e PAPELÃO 

BCRRACfiA 

QUÍMICA 

FARMAcEUTICA 

PE~F - S~õÕ5S ~ YÉLAS 

P~OO. M4T_ r~ASTICA~ 

TÊXTIL 

YEST. CALÇ_ AFlT. TEC . 

PRODUTOS ALIMENTARES 

BE310AS 

FWO 

102' 1: 

102. 11 

107.60 

105.38 

106.87 

109,98 

97.SG 

105.48 

105,44 

93,99 

104.02 

114. 77 

%. 77 

90.09 

e 1. 13 

119,5e 

113.:n 

108,Sl 

76 , 21 

7G.21 

72.75 

72.SB 

70,86 

79.05 

61. 42 

e3,r,9 

77.02 

82,63 

73,86 

S2 .59 

!:!J. 9S 

7G,94 

75.71 

9:!. JS 

102. :<a 

9;_52 

FONTE: IBGE/DFE/O~ PART AMEHTO OE INDUSTRIA 

90,35 

20.35 

9' .82 

e2.D2 

93.43 

73.~0 

9G.'J~ 

100 , 16 

<:!4 .82 

95,35 

1CC.2~ 

e 1. 33 

8G.73 

101. 19 

S9,3íl 

91. 44 

Bê. :t3 

ss.:::. 

as.: 5 

1:1. ~o 

88. 72 

tP.77 

92. eo 

97. 17 

94 .09 

s,. :!J 

79.S4 

85. 14 

82.03 

95. 71 

10~ ,GG 

103.21 

73.93 

79.38 

32,99 

10.:.2 

70.54 

72.02 

79.71 

93,28 

72,30 

84.72 

s 1 . 33 

105. IS 

J3 .&4 

85,25 

G2.0ê 

84,64 

97.76 

105,69 



1 

1 

1 

'.í'J\BET.A 8 

_!llOTS-~DCE_~~-cm~~~l-~~!lf\T s D/\ INDÜSTRJ l\ - s1'\o Pl\UL'J 

ºO~ CATEGORIA DE USO 

( Bl\SE: IGUl\T, PF.!1 !ODO DO J\NO AiHEIUOi~=l O O} 

CL/\SES Mi\RÇO Jll.N. - MAR. 
Bens de Capital. •••••• 72,09 74,94 
Dcns Intcrmcniários .•• 80,74 78,52 
Ill de Ci!oita1 ... "···· 66,69 73,23 
Dl c:c Consumo ••.••••. 9-1,02 83,30 

Bens de Consumo ••...•• 97,98 80,57 
nc Durilvcis ..••••.••• 94,07 84,83 
BC Niio Duráveis •••••• 98,78 89,55 

Indústda Gc ra 1 ....... 83,75 79,98 

r-ontc: IDGE/DPE/Departamcnto de Indústria 

TABELA 9 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTíllA - PARANÁ 

irmtCES TRIM[STR/\IS 
(BASE: IGUAL PERioco DO ANO ArJTERIO!l = 100) 

199Cl 
1 1991 

l.LA'..:>:>t..;:) ~ ut~rnu:; JAH/~1AR ABR/JU,., JUL/5ET · OUT /DEZ • JAN/MAR 

INDÚSTRIA GERAL 107,24 89,23 98,29 SS,09 9~. 12 

!NO. TRANSF o;i:,1t.ÇÀO 107,24 63.29 98,26 95,03 5 4. 12 

r.!INER . NÃO METÁLICOS 
117 ·ºº 84, J2 93,2S 83, ;;2 82, 22 

MECÃtUCA 1D1. :::o 94. 1/. 114. SD 112. 1D 111 .e2 

PAPEL e PAPELÀu 107. 70 so,.1s 1 n .rn 97,r.9 !l•. 2G 

0Uh11CA C6,67 78 . 13 E9.69 !!9,3G a;. ~e 
PERF . SASÔES e VtLAS 80.Bl 7';. Qf, 75,72 65,58 1<1 .75 
PROD . MAT . PLÁSTICAS 72 .49 68,26 87.ôfJ ~2.59 9~. 93 
TÉXTIL 174,98 78 , 41 79.59 CO.C7 11 .3 ,63 

PRODUTOS t .LlMENTt.RES 114. 16 113 ,õ; 101 ,05 1M , 111 9). 7Cl 
R~R!~OS . 11j.30 98.~3 1::>2. o~ 105,!JG 10 3 ,86 

FUMO 111. 42 7!l,48 !Jõ,64 ce 04 10,. 97 

FOtll E: IBGE/D?C/OEPAHTAMEN;Q OE l.NDUSTRI A 

1 

14 

TABELA 10 
INDICADORES NA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - PARA.NÁ 

• RESUL TADCS REGIONAIS 
lf\lDfCE /-1Cur·.~ULADO 12 MEs;:s 

(8ASE: MESMO PEr.iooo DO ANO ANTERJOH = 100) 
MARÇO! Dl 

LOCAIS 

REGil.O liORDESTE 

PERNA.Y.!JUCO 

OAHIA 

MINAS GERAIS 

RIO ::>E JANEIRO 

SÃO PAULO 

REGIÃO SUL 

l'Al\ANÁ 

SArHA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

BRASIL 

FONTE: IBGE/D?E/DEPARTAMENTO OE !NOUST~IA 

93,3 

87.0 

94,2 

93.9 

es.9 

84.:;: 

88.9 

94. 1 

86.2 

85.9 

87.2 

.. 

• 



. . 

• 

TABELA 11 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA- SANTA CATARINA 

INDICES TRIMESTRAIS 
(BASE: IGUAL PERi O DO DO ANO ANTERIOR = 100) 

CLA C. SES E r.rH EROS 

INDÚSTRIA GERAL 

EXTPATIVA ~INERAL 

MINER. NÀO METÁLICOS 

METALURGICA 

MECÃNICA 

MAT . ELtTRICO e COM. 

PArEL e PAPELÃO 

QUIM!CA 

PROD . MAT . PLÃSTICAS 

TtXTIL 

VEST . CALÇ . ART. TEC . 

PRODUTOS ALIMENTARES 

BEBIDAS 

.1 JAM / "-AR 

109. 75 

104. 11 

11)9. 90 

95,31 

116 . 15 

1011 . 45 

122.26 

102,24 

99.73 

145,33 

107,59 

108,57 

117 .os 

100.54 

1990 
1 1991 

AO H/J UN l ~uL;s~I OUT / DEZ JAH/M~R 

07 , 04 93 , 22 62,06 89 . 96 

68 , 45 24,84 36,40 49 . 21 

87.01 94,90 63.24 90,97 

74 . 12 84. 16 47,29 49,01 

64 . 77 84,56 73 .69 78,84 

87,68 98,63 89,05 118. 19 

103 , 36 92,86 66,71 95 , 46 

81, 98 99,87 84,30 92,86 

78 . 29 81 .08 69,03 59,28 

66,09 85 . 13 76,66 71 , 11 

94 . 79 104,22 96,69 92 , 01 

95 , 30 69 , 51 85, 77 62,55 

114,78 109.02 98,99 108,42 

93. 15 106, 01 117 ,39 111. 73 

75 , 40 114. 26 :; ~7.50 122.67 

1 5 

TABELA 12 
INDICACORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - SANTA CATARINA 

INDICE ACUMULADO 
(BASF. : IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR 100) 

CLASSES [ c:r-1.!:r::Os JM~ ' Dcl 19'.JQ Jf\P..:/'/,\~ ~ C' '.'l 1 

I NDÚS TRIA GERAL 92.30 B!') .96 

EXTRA TI VA MI NER AL 60,4Q 4 Q, 2 1 

JND. TRANSFORMAÇ ÃO 93.0B 90. 97 

f,1! N. NÃO METÁ LICO'.> 7 5 . 20 ~9.o : 

MET ALÚRG ICA e :- .6 ~ 78 .84 

MEc.\ rn CA 94. 4~ 118 , 19 

MAT . E L~TRJCO E COM. 98 .90 95 , 46 

PAPEL E PAPELÃO 9 1.91 92 . as 

QU ÍM ICA 80. :?6 59.~[l 

PRCD. MAT . PLÁSTICAS 87 , 47 71 . 11 

>E XTIL 10(). 77 9 :' . 01 

V~ST . , CALÇ . . ART . TEC . 93 , 43 8 2.55 

PR OD UTOS ALIMENTARES 109. 54 10(;,4 2 

BEB iOl\5 103. 36 11 1, 7 .? 

r u~10 Bfl. 05 1~ :;:. 67 

FONíE: IBGE/ DPE/ [; EP ARTAMENTO OE l NDUS T R !~ 



GR;1FJCO 4 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - SANTA CATARINA 

INDICE ACUMULADO NOS ULTIMOS DOZE MESES 

120 

1 ao . 

Jan Fev Mar Abr Mci Jun Jul Ago Set Out Nov Daz Jan Fev Mar 
1990 1961 

- IND. GERAL 

Fontc:IBGE/DPE/Depnrtarnenlo de Industria. 

GRAFICO 5 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL - RIO GRANDE DO SUL 

110 INOICE ACUMULADO NOS ULTlt.IOS DOZE McSES • 1990/91 

(BASE: ULTIUOS DOZE IAESES ANTERIORES• 100) 

106 -~ 

-~~~-
100 ~llt 

~ 

ao 

60 __ __L__L_~---1 _ _..L __ ..__ _ _ _.__ _ __, _ _ _,_ _ __._ __ ..._ _ _, 

MAA ABA l.AAI JUN JUL AOO eeT OUT NOV cez. JAH !'!!V MAR 

~RIO G. DO SUL -1 - REOIXú SUL --*--BRASIL 

POMTllo IBOll/OP'l!'./DIPMiTAMl!IHO OI IMDU8TlllA 16 

TABELA 13 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA - RIO GRANDE DO SUL 

iNDICES TRIMESTRAIS 
(BASE: IGUAL PERÍODO DO Al>;O ANTERIOR = 100) 

1090 

ou~ /DEZ :1 
1991 

CLASSES E GÊtlEROS JAll/MAR 
1 

ABR/JUN 
1 

JUL/SET 
1 

JAN/MAR 

INDÚSTRIA GERAL 101 ,07 79,51 so.~:; 8';' ,04 87 ,e;:; 
EXTRATIVA ~INERAL 110,86 89,Cl 114 ,07 103,03 8 l ,il2 
IND . TRANSFORMAÇÃO 101,02 79,"16 9D , 90 86,114 87 ,09 
MINER . NÀO METÁLICOS 101,411 7<1, 5 1 86,011 71, 79 79,57 
METALÚRGICA 108,95 69,20 86,110 76,30 78,84 
MECÃNICA 75,64 62,47 79, 12 60, 14 72,50 
MAT. ELETRICO e CON . 142,98 90,S4 11~.69 91,80 75,06 
MAT. TRANSPORTE 152,39 12.n 106,60 114,67 53,32 
PAPEL e PAPELÃO 106,32 110,94 

84 ·""' 84.:3 95 , 50 
IJORRACHA 111,86 117. 11 91,37 79, 13 77 .~3 
OUIMICA 93,88 76,46 93,'7 11"1. 75 S5,45 
PERF . SABÚES e VEL\S 9!1, 16 88,65 89 , 04 93 . 12 116,8& 
VEST . CAL(; . ART . TEC. Oü,õ.; ôô. 14 ~"' 1 b:> ll:.,;;io IS4, 71 
PRODUTOS ALIMENTARES 99 .. ~ ili. 76 26 . ;, ... •v-., '"" :::;; • e.: 
BEliIDAS 115, 18 ll!5. 22 92 . 14 98 , 89 105, 17 
FUMO 123,99 Bl,67 71, 112 118. 16 105,86 

FONTE : IBGE/DPE/OEPARTAMEHTO DE IHOUSíRIA 

. ' 

• 



• 

'• 

PONDERAÇÃO CJ-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1991 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~ : i : : : 1--~~~~~~i-~;~~-~~~~~~~~~--1--~~~---,-~;~~~:-,--~~~r--l---~~~--~~~~~~;~~,-~~~=~~~1-~~~-~~~,~~~~~~~~, -~ ~~-~~~1 
+--------------------------------------------------------------------------- --- -- --- --- ------- ------ --------------~----- -----------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

JNO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPl:LÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

127,57 

183,64 

119. 81 

72,83 

102.20 94,56 102,41 

108,56 120,11 118,04 

101.33 91,03 99,62 

63,60 71,67 77,34 

91,53 

78,25 

93,89 

77,71 

120,46 114.41 130.80 85,90 87,81 

134,38 14i.79 142,03 116,70 103,23 

82,32 77,38 96,97 66,77 68,27 

125,49 109,31 106,97 90,95 78,61 

142,72 119,15 . 79,41 106,56 97,35 

84,98 102,41 

78,51 118,0'1 

86,27 99,62 

89,64 77 ,34 

97.27 

99,28 

96,91 

77,51 

93,33 

92. 18 

93,55 

81,30 

95.110 94,53 

98,62 96.96 

94,81 91!.08 

95, 10 92,87 

93,31 

94,92 

93.02 

92,42 

99.42 85.90 86,82 90,94 86.89 84.72 84,50 

94,18 116,70 109,37 103,69 109.25 106,76 102,65 

90,00 66,77 67,49 74.53 86,36 82,46 81,69 

81,39 90,95 84.76 83,67 95,78 92,54 91,08 

64.83 106.56 102. 16 90,09 96.68 96,77 94, 19 

108. 12 77,33 91,53 115.54 95,48 147,24 115,54 106,74 117,42 82,93 82,46 88,29 

93,68 82,69 95,13 88,85 98,17 1~5.22 88,85 92,99 , 99,73 93,4d 92,75 93,41 

. 67,85 . 57,50 80,'13 74,87 72,66 97,11 74,87 73,84 81,45 85,39 84,46 84,83 

60,54 69,69 91.68 56,73 70, 10 90,83 56,73 63, 18 72,27 81,55 79,50 . 79.60 

158,66 122,74 98,97 122,73 112,06 104,46 122,;3 117,83 114,03 103,37 . 103,69 103, 13 

142,35 112,42 116,85 105,42 105,66 · 119,24 105,42 105,53. 109,49 99.01 99,27 102,04 

Fl_IMí) 148,97 108,41 127,37 133,71 101,55 100,17 133,71 117,97 111,42 111,82 109,80 107,29 
,, ____ ·- -----------------------------------------------··---------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 06/05/91 

17 



PONDERAÇÃO CI- ·80 

INDICADOR , , M PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1991 

+-------------------------------------------------------- ---------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ! : : : 1-~~;~~~~~-~~~~-~~~~~~;~--~1 - -~;~---i-~~~~~~-~--~;~---1---~;~--~~~~~~~~~i-~~~:;;~1-~;~-~;~i 2 ~;~~~~~i-;;~-;;~1 
+----- -- ---- - --------- - -------- - ---------- -- ----- - - --- --- ----- - -- -- ------------ - -- - ---------- - -----------------------~- - ------------+ 

INDUSTRIA GERAL 116. 74 102. 80 98,31 99, 14 93,54 101 ,94 99. 14 96,44 90·.01 88,23 87, iO 87,03 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 116, 74 102,80 98,31 99. 14 93,54 " 101.94 99. 14 96,44 98,07 88,23 87. 10 87,03 

MIN . NÃO METALICOS 58,03 48.08 60,50 79,87 71. 82 101. 78 79.87 76.01 83,71 80, 17 78,68 80,54 

METALURGICA 93,33 83.95 102. 75 68,86 61.86 76.52 68,86 65,36 69,05 82,94 78,20 75,37 

MAT ELETRICO E COM 146,24 142,40 i62. 15 157,93 109,24 95,88 157,93 129,46 114,98 109.09 107. 13 102,84 

PAPEL E PAPELÃO 98, 12 80,46 120.85 79,76 70,01 130,89 79,76 78,96 94,01 93,07 89,55 91,65 

. QUIMICA 185,41 195,28 159.25 93.50 102 ,09 117,92 93.50 97,72 102,92 79,82 80,34 81. 49 

PERF . SABÕES,VELAS 104. 70 82,89 94, 10 129,86 121. 03 159,74 129,86 125,81 135,42 82,38 84,94 92,92 

PROO . MAT.PLASTICAS 66,07 67,51 62. 66 . 66,41 94,28 83,04 66,41 78,08 79,60 81,36 81,02 80,06 

TEXTIL 48,70 44.38 56,46 62. 17 63,36 74,87 62. 17 62,73 66,82 82,95 ao. 73 78,76 

PROD . ALIMENTARES 146, 15 112,35 85,37 125.89 108 . 96 112 . 12 125,89 117 ,92 116,43 93,80 93,34 94. 17 

BEBIDAS 119,02 89.97 9'1. 91 94 . 97 98,76 112. 24 94,97 9C,56 100,97 9'1,65 94,55 96,71i 

FUMO 164. 13 116. 12 140,69 135, 21 97,98 100. G7 135,21 116,82 110. 87 113 ,43 111,30 108, 71 
+------------------------ - --------------------------------------------------------------- - -------------------------------~---- - - - ---+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 07/05/91 

18 
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• 

'• 

PONDERAÇÃO CI-80 

. INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POP. CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1991 

+--------~----------------------------------------------·------------------·---------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : i : : : · 1--~;~~~~~-~;~~-~~~~~~;~--~1--~;~---i-~~~~~~ - ~--;~~- - -1---~;~--~~~~~~~~~i-~;~=;;~l-;;~-~;~j~~;~~~~~i-;;~-;;~1 
+--------- - ------------- - ----------- -- -- - ----------------------------- - --- --- - -- --- ---- -- -- --- -·- -- -- ----- --- - -- - - - - - ----- - ---------~ 

TNDUSTílIA GERAL 116.21 104.52 78,48 Q6.51 95.03 G8.87 96,54 95.84 86,91 1 95,34 96. 18 94, 18 

EXTRATIVA MINERAL 107. 20 89 . 29 64,29 106.72 93.08 59,:12 10G.72 100.05 85,57 96.58 96,24 92,86 

IND.TRANSFOílMAÇÃO 117. 74 107. 10 80.88 95 . 14 95,36 70,39 95, 14 95, 25 87. 11 96,31 96, 17 94,38 

MIN . NÃO METALICOS 49, 18 47,99 58,04 65,07 84,50 . 83. 9G 65.07 73,41 77 ,03 94,49 93,60 91'87 

MET/\LURGIC/\ 86.67 89,37 102.54 68.93 82.82 92, 38 58,93 75.34 80.83 94,42 9o ,-:.a 89. 18 

l\'lM 1 LLCTRICG E COM 90, 15 92,116 103, 12 50.42 54.71 72.,, 2 50. 42 52,50 58. 2!J 76.61 71 ,33 68.40 

BORRACHA 182. 55 154,37 135,75 90. 73 70,55 63, 19 90, 73 80, 22 74.46 102,56 97,23 92.55 

QUIMICA 117,20 107 '25 69,8~ 95.59 92,26 57,93 95,59 93,97 81, 88 93.63 93,73 91.36 

PERF.SABÕES,VELAS 95,68 77. 76 88.59 74,57 77,58 122,55 7'1,57 75,89 87. 10 73,38 70,36 73,48 

PROD.ALIMENTARES 172' 79 144,95 124,89 128.88 145,33 129,80 128,88 135,90 134. 12 123.20 126,50 128,29 

BEBIDAS 207,60 i76,8S 176,76 121. 68 114,56 124,38 121, 68 118,30 . 120, 15 107. 72 108. 10 111. 13 
+-------------~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/OPE/OEPARrAMENTO ÓE INDUSTRIA 07/05/ 91 

19 



PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADOº~S DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENERQS - MINAS GERAIS 

1991 

+~---------------------------------------~------- - - - -------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ! : : : 1--~~~~~~~-~;~~-~~~~~~~~---1 -- ~~~---1~~;~~~=-1--~~~---1---~~~--~~~~~~;~~1-~~~=~~~1~~;~-~~~1~~;~:;~~1-~;~-~~~1 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ --------·---+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT FI FTRrro ·E COM 

MA T TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES . 
BEBIDAS 

103,60 97,64 114,87 

96,69 103,55 104,47 

104. 18 97,15 115,74 

74, 11 65,07. 79,57 

115,00 112,05 126,36 

90,25 84,32 80,94 

116. 11 109, 11 178,63 

88,56 

86,50 

88,72 

84,52 

93, 15 

83,83 

77,08 71,23 

84,28 89,59 

91 . 83. . 54. 14 

96,58 

82,75 

97,82 

85,48 

98,55 

48,38 

91,35 62 .. 26 106. 33 

88,56 

66,50 

88.72 

77,08 

84,28 

91.83 

91,35 

86,55 

89,82 

8ô,29 

74,23 

86,82 

68.72 

74,49 

89,95 

87,2ô 

90,'17 

95,52 

94,80 

95,57 

93, 77 

94. 12 

93,75 

93,88 

91,92 

94,03 

77,97 83,61 80,96 80,51 

90,68 90,25 89. 17 89,21 

60,64 142,58 131,89 122,42 

85,86 100,86 95.46 96,67 

169, 10 152,01 171.30 98,66 95,43 101,56. 98,66 97, 11 98,61 102,40 100. 17 100,75 

132,80 128,94 148,12 108,29 105,94 119,83 108,29 107,12 111,39 96,73 96,76 99,71 

74,72 72,38 75,57 81,30 64, 17 83,81 81,30 71,86 75.51 88, 12 84,54 84,31 

76,82 80,89 99,92 62,32 72,01 . 88,92 62,32 66,94 74,04 88,83 86,46 85,99 

53,34 52,49 76, 16 85,31 77,39 · 123,48 85,31 81,19 94,77 84;92 83,50 86,62 

80,09 67, 14 . 74,61 

172,27 126, 15 134,57 

104,72 

97,03 

ca 
98,49 99.81 104,72 101,78 101, 11 106,01 106,42 

82,24 105,94 97,03 90,18. 94,55 102,66 99,61 

107. 16 

100,43 

FUMO 201,05 140,97 163,28 123,60 98,69 91,45 123,60 111,96 104,39 107,59 106,60 104,77 
+---------------------~--------------------------- - - · ------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 07/05/91 

20 
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• 

·~ '"º' 
-~-·8:43 

INDICADüRES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - ílIO DE JANEIP.O 

199 1 
PONDERAÇÃO CI-80 

~ -- ----- - - - --- - - - ------------------- - ---- - - - --- --- ------ - - -- ------ - -------- --- - - --- -- ------ - ---- - -- - ------ - ------ - -- - ----- -- -------+ 

1 : ~ : ~ ~: : 1--~~~~~~~-~;;~- ~~~~~~~~---1--~~~---,-~;~~~~- , -- ~~~ - -1 --- ~~~-- i ~ ~~~~;;~, - ~~~=~~~1 - ~;;-~~~,~~;~~~~~, - ~;~-~~~\ 
·-------- ----- --- --------- ----- ----- --------------- --- -- ------ --- -- -- --- ---

INDUSTílIA GE11AL 

EXTílAlIVA MINERAL 

IND.lílANSíOílMAÇÃO 

MIN . NÃO METALlCOS 

METALUílGICA 

MAT ELElíllCO E COM 

Ml\í. lílANSPOíl l E 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMlCA 

í ARMACEUTI CA 

PEílF.SABÕES,VELAS 

PílOD . r.1AT . PI ASTICAS 

IEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PílOO.ALIMENTAílES 

BEOIDA'i 

95,25 811. 16 97,50 85 . 60 05,67 

106.37 

83.03 

91,011 

107; 77 

85.60 

670,29 613 . 92 676.PO 108 . 33 108 . 33 

82 , 87 83.96 

83,80 

111, 10 

84,01 

27,85 

68. 12 

103,31 

83.54 

51, 19 

122. 14 

110,57 

55,45 

97,82 

155,24 

73. 77 

68.7~ 

108,r.4 

8?,68 

25.96 

51. 76 

85.09 

79.41 

57.35 

11n.2R 

lf 1. 4 1 

72 , 115 

122. 7G 

8G. 13 82. 87 80. r:l7 

82,06 89.62 84,48 98.611 89,G2 

119.76 83 . 56 09.97 86.25 83.56 

92,60 65.83.. 71,77 80.67 65 . 88 

30.65 57 . G6 62, 18 65,70 57,66 

68,20 81 .51 65.5L 86.82 81.51 

98.28 95,41 83.26 811,03 95,41 

87,91 71.07 104,73 84,50 71.87 

85.06 51 .34 51,92 92,38 51,311 

1511,57 811.29 81,58 112, 2 1 011,?9 

53. 59 56. g 1 71. 111 ~ 100. 36 56 . 9 1 

55.04 109.'14 103,01 106,25 109 . 44 

82.'11 88 . 88 82.08 98,9? 88,88 

134,?9 85. 75 85,01 98.94 85, i5 

85.63 

107,38 

82. 9'1 

87,23 

86.61 

58.67 

59.76 

73,7'1 

89.51 

51.6'1 

82 , 911 

63. 18 

106.59 

35.99 

85,42 

87.llG 

107,35 

8'1, 98 

90,90 

86,48 

72,53 

61. 79 

78.00 

87,55 

811, 72 

64,05 

92.113 

74. 16 

106,47 

89.82 

89,110 

--- -------- -- ----------- · 

87,34 

112. 29 

811,89 

88.01 

86,51 

l)6,96 

55 .65 

85 ,76 

93,38 

08.95 

67,67 

Bíl. r.0 

76 .117 

911,64 

9? ,48 

9G.73 

85,32 

111). 91 

83.86 

85,99 

86. 10 

66,53 

53.fJO 

82,'14 

91. 76 

90.30 

63.67 

86. 711 

95. 16 

91.02 

94,33 

85,95 

109.55 

83,53 

85,25 

8lf. 61 

67.38 

52,?1 

A 1, 19 

90,2') 

88.79 

64,52 

88.76 

75 . 88 

97. 12 

91, 56 

9'1,59 

FUMO 135,44 104.62 116,23 128.84 115,41 95,42 128.84 122,62 112, 19 98,22 99,52 97,74 
+------------------------------------------------------·------------------ ---- --- -- ------------------------------------------------+ 

FONTE: rnc;E/OPE/OEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 07/05/91 

21 



PONDERAÇÃO CI-80 

INOICAOORcS DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1991 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : f : : : 1~-J~~~~~~-~;~~-~~~~~~~~-~- 1 -- ~~~---,-~~~~~~-,--~~~---1---J~~--~~~~~~;~c1-J~~=~~~1-~~~-J~~,~~~~~~~~,~~~~-~~~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICciS 

METALURGICA 

''ECf\NICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TE XT I L 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

BEBIDAS 

81, 23 

B 1. 23 

79.57 

82,89 

72.29 

72.29 

75.64 

74,98 

,79' 66 

79.66 

89,00 

77 ,91 

54.74 55,26 60.30 

60.45 69,56 79.08 

106,85 74.71 82,96 

135,76 129.79 149,63 

106.40 90,51 80:08 

85,53 73.36 69,61 

96, 14 85,20 100,01 

1"16,77 151,82 177,8"o 

91 '97 81 '63 . 104 '53 

70, 18 69,32 83,56 

39,27 40.41 54,80 

81, 54 59,88 72.63 

155,99 126.26 132,31 

80, 74 

80. 74 

78,22 

71. 16 

75.45 

75,45 

75,87 

69.55 

83, 75 

83, 75 

95,88 

70, 19 

72,45 " 64,46 75.24 

63,43 74.90 77,42 

85,99 71,69 80,23 

85,71 89,40 105,75 

80,08 68.67 67.61 

99,41 82, 17 73,75 

97.35 85.00 91,69 

92.35 110,02 117,07 

78.69 70,61 104,46 

7~.48 82,24 96.27 

75.85 74, 11 95,26 

76' 7i 73.71 110, 96 

80, 74 

80,74 

78' 22 

71, 16 

78' 16 

78, 16 

77,05 

70,39 

79,98 

79.98 

82,99 

70,32 

72,45 68.20 70.54 

63,41 69,09 72.02 

85,99 79,47 79.71 

85,71 87,47 93.28 

80.08 74,40 72,30 

99,41 90.63 84,72 

97,35 91,13 91,33 

92,35 100,56 106.15 

78.69 74,67 83,64 

77,4á 79,78 85.25 

75.85 74,96 82.08 

76. 77 84.64 

87' 10 

87. 10 

86,38 

82,21 

79.93 

88.41 

82.75 

91'21 

91,43 

93.01 

90.29 

97. 15 

76,68 

85,50 

81. 27 

96, 15 

102,30 . 88,69 102.38 102.30 

75,45 

95,73 97. 76 103' 49 

84.96 

84,96 

83.69 

79,54 

76,35 

85,91 

131.08 

89.61 

87.82 

91. 71 

88.69 

96.65 

74. 13 

.84 ,61 

80.43 

93.41 

100.82 

84. 20 

84.20 

83.61 

76,95 

74.91 

83,89 

79.64 

90.39 

86.02 

90,61 

88,40 

97,50 

75,64 

85,62 

81. 72 

94,83 

10: :o9 

FUMO 82,23 57.70 69.60 144,31 87,88 92.05 144,31 114,10 105,69 103,62 101,22 98.99 
+----------------------------------------------- ----- --------------------------------------------------- ---------------------------+ 

FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO OE INDUSTRIA , , 07 /05/91 

22 
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'• 

~. 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇ~O INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1991 

+-----------------------------~----------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : i : : : ! - --~;~~~~~-~~~~-~~~~~~;~-~-! -~~~---~-~~~~~~-~--~;~-- - 1---~~~ - -~~~~~~~~~i-~;~=;;~1-;~~-~~~~~~;~~~~~i~ ;;~-;;~1 
+----------------------------------- ---- ---------------------------------- -- ·-- - - ----- -- --- - - --- ------- - --- - ------~--- ---- --- ----- - + 

INDUSTRIA GEílAL 98,02 97.16 107.02 90.10 90.08 91.22 90,10 90.09 90.491 90.62 89.40 88.88 

EXTRATIVA MJNERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

:.~ETALURG 1 CA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

OUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE XT I L 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

64,08 

98.52 

66.88 

96.57 

124,26 

150.89 

134,29 

54,01 

101,67 

6:3.97 

97.65 

G9. 25 

100,80 

131, 23 

166.74 

127.28 

44,37 

80.95 

79,00 . 75,12 

105. 4 1 112 . 33 

76.50 57.53 

125.83 112,50 

147,96 125.51 

73.89 

107.51 

87.83 

108,89 

123. ll8 

166.01 

149.31 

42" 12 

129. 18 

77. 93 

90,24 

62.51 

73.26 

89,51 

92.53 

83.59 

120. 77 

94.96 

106. ºº 71. 58 

121.46 85,93 

72,94 81.84 

122,01 99,35 

136.32 112,29 

83.82 

90. 15 

65.87 

78,80 

90.02 

87.68 

92.53 

90,68 

100.35 

73. 28 

92.04 

75,58 

105.02 

99.91 

94,35 

91, 19 

80.33 

83.78 

9 i. 28 

82.81 

105.67 

62. 12 

162,59 

107.26 

93. ·18 

83. 77 

107. 87 

104.88 

77. 93 

90,24 

62.51 

73.26 

89.Sl 

92.53 

83,59 

120, 77 

94,96 

71. 68 

85.93 

81. 84 

99.35 

112. 29 

80. 76 

90, 19 

64. 18 

75.99 

89. 77 

89,92 

87.72 

105.05 

85.25 

90.54 

69.67 

78.59 

90.26 

87.35 

93.49 

87,02 

97,28 116,70 

72,46 

88,98 

79.03 

101,95 

106.25 

83.50 

90,54 

80,64 

103.88 

105,79 

91. 10 

90.61 

80.47 

81'48 

82,57 

96.58 

93. 17 

88,98 

84,02 

aq.88 

09. 40 

77,60 

79,05 

81'92 

93,78 

92.23 

88,55 

82.95 

81. 48 79 .09 

96. 22 95. 04 

87.09 85.64 

1011,02 103,55 

97,55 9G.39 

89.99 

88.87 

76.09 

77. 74 

82.55 

91' 15 

93.27 

87' 19 

89,35 

80.07 

93.81 

85. 15 

104.05 

96, 19 

1 Füi,iü 128,37 305.63 391.57 148.20 113.58 99,07 148.20 122,01 109,94 97,88 98.03 93.94 
+---------------------------- --------------------------------- -------------- -- --- -------------------------- - --------- - ------ - ------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMCNTO OE INDUSTRIA 07/05/91 
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roNDERAÇÃO CI-80 

INDICAOORE3 DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1991 

+---------------------------------------------- -------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ! : : : 1-~J~~~~~~-~;~~-~~~~~~~~ - -~1--J~~----,-~;~~~~-,--~~~---1---J~~--f~~~~~;~~,-J~~=~~~1-~~~-J~~,~~~~~;~~,-~~~-~~~1 
+---------------------------------------------- -- ----------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD . MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

95, 14 

95, 14 

76,41 

134,84 

93.63 

93,63 

73,08 

153.81 

112 ' 82 

112,82 

91, 20 

169,57 

96,21 

96,21 

76,54 

110,61 

94,48 

94,48 

75,06 

100,83 

92. 13 

92. 13 

95,46 

125,29 

150,93 141,73 170,49 84.04 94,43 105,48 

67,76 57,52 46,75 123,46 92,06 56,35 

98,82 91,58 143,03 96.07 81,00 246,85 

64.00 67.69 74,78 81,84 . 88,46 119,11 

40,62 138,72 369,34 63, 15 131, 18 118,07 . 
121,43 105,13 110,01 91,16 92,02 · 88,98 

184,89 143,94 157,01 ' 111,55 96,91 118,92 

235,51 270.45 323,04 137.46 114,07 89,89 

96,21 

96,21 

76,54 

110,61 

84,04 

123,4G 

96,07 

81, 84 

63. 15 

91, 16 

111, 55 

137,46 

95,35 

95,35 

75,81 

105. 17 

88. 77 

106,74 

88. 18 

85, 12 

105. 45 

91,56 

104,63 

123,88 

94·, 12 

94. 12 

82,22 

111, 82 

94,26 

85,88 

121, 75 

94,93 

113,63 

90, 70 

108,86 

107. 97 

96. 14 

96, 14 

91, 70 

106. 13 

99,93 

87,99 

73,28 

77. 81 

92,76 

104 ,04 

103,93 

95,88 

94,99 

94,99 

88,27 

105,00 

99.00 

87,31 

71, 40 

79,03 

92,08 

102•. 70 

101,99 

97,69 

94,06 

94,06 

87,32 

107. 86 

99,54 

85,61 

80,56 

82,35 

87,69 

101,35 

104. 16 

92.03 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO C!-80 

·. 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1991 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : f : : : · 1--~~~~~~T-~;~~-~~·~~~~~~---l--J~~---,-~;~~~~-,--~~~---l- - -~~~--~~~~~~;~~1-J~~=~~~1-~~E-J~~1~:~~~;~~1-~~E-~~~1 
+--- -- ---- - ----- -- ---- - -- - --- - ---------------- --------- ~ - - --- - ----------- - - - --- - - -- ---- - ----- - ---------- - --- - ----- - -- ----- ------ --- + 

INDUSlR J A GERAL 99, 76 106. 51 117' 89 86 . 51 88,56 94,49 86.51 87 , 56 89,96 90,59 89.01 88. 16 

EXTRATIVA MINERAL 24,77 41.91 1 52 , 25 28 ,63 68,60 55.55 28.63 45. 17 49,21 55,64 54,37 47,94 

IND .TRANSFORMAÇÃO 102. 58 108,94 120.36 88 . 13 88,93 95,59 88 ' 13 88.54 90,97 91,41 89 . 82 89, 13 

MIN . NÃO METALICOS 45,60 55, 79 82. 17 38.35 44,90 62,54 38,35 41, 70 49,01 71. 17 67.o1 64,61 

Mr:TAUJRGJCA 99,87 111,60 106.51 74.94 86,73 75,32 74.94 80,73 78,84 79,62 78 ,.30 75. 70 

l.H' (:l'INTrl\ 160.06 1!18, 12 187.96 105 , 21 107,68 148,26 105. 21 106,53 118, 19 93,30 93. 17 97,n 

MAT ELETRICO E COM 180,01 271,06 301, 17 101.80 94,97 92,45 101. 80 97,58 95,46 97,75 95,96 93,85 

PAPEL E PAPELÃO 126,44 113,42 132,32 84.88 88,29 107. 27 8'1. 88 86,46 92,86 89.97 88,61 89,77 

QUIMICA 47,21 33, 12 59. 11 71, 85 46,45 60, 19 71, 85 58,63 59,28 79,24 7E3. 12 73,47 

PROD.MAT.PLASTICAS 75,84 69,80 99,85 63 .01 62,50 88,23 63.01 62,76 71. 11 82,07 77. 17 75,27 

TEXTIL 79,72 84,80 92,64 90.41 90,05 95,38 90.41 90,22 92,01 99,85 98,SO 97. 15 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 66,60 64, 16 64,02 90.82 84,34 73,97 90. 82 . 87,52 82,55 93, 75 92.36 8B,3g 

PROO.ALIMENTARES 141, 74 132,92 144,57 103 .93 109,78 111, 83 103' 98 106, .71 108,42 107,90 107. 27 107 .60 

BEBIDAS 133,79 99,67 106. 58 114. 21 108. 34 111,95 114. 2 1 111,63 111,73 103. 45 10'1 ,65 105,03 

FUMO 268,48 3'15,51 352,39 170, 43 117. 61 104;73 170,43 136,05 122,67 95,30 97,80 97,32 
+------ --------------------------------------- --------- .. ------ ---------------------------------------------------------------------+ 
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INOICAOüRES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1991 
PONDERAÇÃO CI-80 

+--------------------------------------------------------------------~-------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : i::: 1--~;~~~~~-~;;~-~~~~~~;~ - --1--~;~---,~~;~~~~-,--~~~---1---~~~--~~~~~~~~~1-~;~=~;~l·;~~-~~~1 2 ~~~~;~;,,-;~~-~~~1 
+------------------------------------------------------ ··-----------------------------------------------··---------------------------~ 

INDUSTRIA GEr.AL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECAMICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

87, 11 89,50 102.39 

80,68 80,83 95,99 

87, 15 89,56 102,43 

67,98 64. 10 72. 12 

84,22 88.68 103,80 

93,88 105,76 102,92 

121,37 113.22 107,78 

38,57 61,40 74,22 

84.74 85.95 

70.47 78.26 

84.84 86,00 

74,25 86,41 

71. 94 76. 29 

69 . 7 3. . 7 4 • 80 

82.16 74,20 

41,35 52.62 

90. 16 

99,02 

90, 11 

79,34 

88.21 

72,83 

69. 17 

63,58 

84,74 

70.47 

84,84 

74,25 

71,94 

85,35 

74. 16 

85,42 

79,69 

74. 11 

87,05 87.73 

81, 82 91, 82 

87,09 87,71 

79,57 ?9,96 

78,84 81,61 

72,50 68,83 

75,06 102,68 

53.32 93.07 

85,23 

89. 17 

OG,21 

79,33 

78,89 

68. 12 

97. 14 

86,72 

85,94 

89,88 

85,91 

78,25 

78. 13 

68,35 

126. 12 118. 7 1 140, 89 

81, 82 

42,64 

138,61 

85,50 

80.43 

94.44 

88,64 115,04 

69,73 

82. 16 

41, 35 

85,50 

80, 43 

94,44 

93.33 

72,33 

78, 12 

'17. 61 

87,00 

81,55 

89,65 

95,50 

77,53 

85,45 

88,08 • S6,i8 

92.SO 

f.l 1,4S 

88,53 

87,66 

50,91 

101, 55 

96,74 

44. 19 

81,61 93.33 

82,59 

84,70 

69,78 

77 ,37 

99,20 . 164,48 95.86 116.86 

79,45 51,09 70.89 87.06 75,53 3 89.86 87.06 82, 15 84,71 

116,99 102,50 113,94 100. 12 107,48 116,81 100, 12 103,43 107,64 

146,37 123,30 133,44 111,97 98,14 105,13 111,97 105,19 105,17 

89,39 

92,09 

91,38 

88,00 

98,02 

96,20 

87,20 

91,02 

88,93 

8·1. 25 

91, 10 

95.41 

86,61 87,37 

98,20 100,'15 

94. 77 94. 52 

88,47 333,77 463, 11 131 . 96 111 . 64 98,46' 131,96 115,36 105,86 101,0Q 100,18 95,00 
+------------------------------------------------------ -- ---------------------------------------------------------------------------! 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 08/05/91 

26 



~ .... 
e ~ 

SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambienta~ que 
permitem conhecer a realidade física, humana, sacia~ econômica e territorial do País. 

VOCÊ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro procure o 
Núcleo de Atendimento Integrado - NAT do 
Centro de Documentação e Disseminação de 
Informações - CDDI 

Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ 
Tels.: (021)284-0402 e 234-2043 
Ramais 284, 286. 288. 296 e 298 
Telex: 2134128 e 2139128 - Fax: (021)234-6189 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de 
Informações - SDDI dos Escritórios Estaduais 

Norte 

RO - Porto Velho - Rua Duque de Caxias, 1223 - Centro 
CEP 78900 - Tels.: (069)221-3077/3658 - Telex: 692148 

AC - Rio Uranco - Rua Benjamin Constant, 506 - Centro 
CEP 69900 - Tel.: (068)224-1490 - Telex: 682529 

AM - Manaus - Avenida Ayr:lo, 667 - Centro - CEI' 69025 
Tels.: (092)232-1369/0152 - Telex: 922668 

RR - Boa Vista - Avenida Getúlio Vargas, 76-E - Centro 
CEI' 69300 - lei. : (095)224-4103 -Telex: 952061 

PA - IJclém - Avenida Gentil Bittencourt, 418 - Nazaré 
CEP 66040 - Tel.: (091 )241-1440 - Telex: 91140.i 

AP - Ma capá - Rua J ovino Dinoá, 2123 - Centro - CEP 68900 
Tel.: (096)222-3128 - Telex: 962348 

Nordeste 

MA - sao Luís - Rua Joaquim Távora, 49 - Centro - CEP 65010 
Tel.: {098)221-5121 - Telex: 982415 

P1 - Teresina - Rua Simplfcio Mendes, 436-N - Centro 
CEP 6-W25 - Te!.: (086 )222-·H61 - Ramal 9 - -lelcx: 862344 

CE - Fortaleza - Rua Major Fucundo, 733 - 7. 0 andar 
Centro - CEI' 600-rn - Te!. : (085)243-6941 - Telex: 851297 

RN - Natal - !'raça PccJro Velho, 435 - Petrópolis - CEI' 59020 
Tel.: (084)222-369.'i - Ramal 712 - Telex: 842279 

l'B - Joao Pessoa - Rua lrincu Pinto, 94 - Centro - CEP 5801 O 
Tcl.: (083)241-1560 - ·1 clcx: 832347 

PE - Recife - Rua do llospfcio, 387 - 4.0 andar - Boa Vista 
CEP 50060 -Tels.: (081)221-2798 e 231-0811 - Ramal 15 
Telex: 811803 

AL - Maceió - Rua Tibúrcio Valeriano, 125 - Centro 
CEP 57020 - Tels.: (082)223-2665 e 221-9702 - Telex: 822361 

SE - Aracaju - Rua Riachuelo, 1017 - Sao José - CEP 49020 
Tel.: (079)222-8197 - Telex: 792276 

BA - Salvador - Avenidu Estados Unidos, 50 - 4.0 andar 
CEP 40720 - Tel.: (071)243-9277 .. Ramais 25 e 28 
Telex: 712182 

Sudeste 

MG - I3elo Horizonte - Rua Oliveira, 523 - Cruzeiro 
CEI' 30310-Tel.: (031 )223-0554- Ramal 112- Telex: 312074 

ES - Vitória - Rua Duque de Caxias, 267 - Sobreloja 
Centro - CEP 29010 - Tel.: (027)222-5004 - Telex: 272252 

Sl' - Sao Paulo - Rua Urussuf, 93 - 3.0 andar - ltaim Bibi 
CEP 04542 - Tels.: (011)883-0077/2258/0312 
Telex: 1139701 e 1132661 

Sul 

PR - Curitiba - Rua Carlos de Carvalho, 625 - Fundos 
Centro - CEP 8041 O - Te!.: (041 )234-9122 • Ramal 61 
Telex: 416117 

SC- Florianópolis - Rua Jo:io Pinto, 12 - Centro - CEP 88010 
Te!.: (0482)22-ü733 - Ramul 61 - Telex: 482250 

RS - Porto Alegre - Rua Augusto de Carvalho, 1205 
Cidade Baixa - CEP 90010 - Te!s .: (0512)28-6444 e 21-4054 
Telex: 511862 

Centro-Oeste 

MS - Campo Grande - Rua Barao do Rio Branco, 1431 
Centro - CEP 79013 -Te!.: (067)721-1163 -Telex: 672442 

MT - Cuiabá - Avenida XV de Novembro, 235 - 1.0 andar 
Porto - CEP 78040 - Te!.: (065)322-2121 - Ramal 23 
Telex: 652258 

GO - Goiânia -Avenida Tocantins , 675 - Centro - CEP 74015 
Tels.: (062)223-3121 /3106 - Telex: 622470 

DF - Brasília - SDS Q.06-Bl.l l - Ed. Ven!lncio li - 1.0 e 
2 ° andares - CEI' 7Ü302 - Tel.: (061 )223-1359 -Telex: 612242 

O IUGE possu~ ainda, agências localizadas nos 
principais Municfpios. 
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